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Resumo
Neste estudo, descrevemos o hábito alimentar de Knodus heteresthes em um igarapé amazônico e exploramos 

a hipótese de que as variações da dieta ocorrem em função da alternância de estações e desenvolvimento 
ontogenético. A maioria dos espécimes coletados apresentou tamanho pequeno (< 30 mm). Observamos que 
a espécie consome ampla variedade de itens, variando de material de origem vegetal, como algas, sementes e 
folhas, e material de origem animal, como aracnídeos, briozoários e insetos terrestres e aquáticos em diversos 
estágios de vida, sugerindo uma dieta onívora, embora com expressivo consumo de insetos alóctones. Itens 
de origem alóctone foram mais representativos do que itens autóctones para ovens ( 2 = 70,4; p < 0,05) e 
adultos ( 2 = 60,6; p < 0,05), em ambas as estações (chuvosa, 2 = 53,0; p < 0,05; seca, 2 = 77,0; p < 0,05), e 
representaram mais de 70% da dieta da espécie em todas as amostras, indicando certo grau de especialização. 
Tal especialização, por sua vez, pode estar relacionada às elevadas abundâncias encontradas pela espécie, que 
possivelmente demonstra boa capacidade em alocar energia para crescimento, no caso dos indivíduos jovens, e 
reprodução, no caso dos adultos, tornando-a uma das espécies dominantes em igarapés conservados.

Palavras-chave: Amazônia; Dieta; Ontogenia; Sazonalidade

Abstract
Feeding aspects of Knodus heteresthes (Characiformes, Characidae) in igarapé of the Nove Machado 

river basin, Rondônia, Brazil. In this study, we describe the feeding habit of Knodus heteresthes in an Amazonian 
igarapé and explore the hypothesis that variations in diet are due to alternation of seasons and ontogenetic 
development. Most specimens collected were small-sized (< 30 mm). We observed that the species eats a wide 
variety of items, ranging from vegetal material, such as algae, seeds, and leaves, and animal material, such as 
arachnids, bryozoans, and terrestrial and aquatic insects at various life stages, suggesting an omnivorous diet 
with a signi cant consumption of allochthon insects. Items of allochthon origin were more representative than 
autochthon items for young ( 2 = 70.4; p < 0.05) and adults individuals ( 2 = 60.6; p < 0.05), in both seasons 
(rainy, 2 = 53.0; p < 0.05; dry, 2 = 77.0; p < 0.05), and they accounted for over 70% of the species’ diet in 
all samples, indicating some degree of specialization. Such specialization, in turn, can be related to the high 



Revista Biotemas, 27 (3),  setembro de 2014

98 W. V. Nogueira e I. D. Costa

abundances found by the species, which possibly show a good ability to allocate energy to growth, in the case of 
young individuals, and reproduction, in the case of adults, making it a dominant species in preserved igarapés.

Key words: Amazon; Diet; Ontogeny; Seasonality

Introdução
Os peixes de água doce neotropicais representam 

um oitavo da diversidade de vertebrados viventes e 
constituem a maior de todas as faunas epicontinentais 
do planeta (VARI; MALABARBA, 1998). O Brasil 
tem a maior diversidade de espécies de peixes de água 
doce do mundo, com elevada riqueza e endemismo 
em muitos grupos. Esta grande biodiversidade esta 
relacionada aos grandes sistemas de rios, composto por 
bacias e regiões com muitos ecossistemas diferenciados 
(BUCKUP et al., 2007; ABELL et al., 2008; LÉVÊQUE 
et al., 2008). A elevada representatividade da família 
Characidae, tanto em número de espécies quanto em 
número de indivíduos, é consistente com o padrão geral 
encontrado por outros autores para a região Neotropical 
(CASTRO; MENEZES, 1998; BRITSKI et al., 1999; 
LOWE-MCCONNELL, 1999; SHIBATTA et al., 
2002; REIS et al., 2003; BUCKUP et al., 2007). Nesta 
família é encontrado o principal conjunto de espécies 
nectônicas residentes em riachos de médio e baixo 
gradiente (BUCKUP, 1999), predominando inclusive em 
termos de abundância e biomassa (CASTRO et al., 2003; 
2004; 2005) e desempenhando um papel importante na 
produção de peixes de riachos (CENEVIVA-BASTOS; 
CASATTI, 2007).

Apesar dessa importância, pouco se conhece 
a respeito da ecologia das espécies de Characidae, 
especialmente sobre como alterações de origem 
antrópica nos ecossistemas podem influenciar a 
utilização de recursos alimentares e a sobrevivência 
dessas espécies (CENEVIVA-BASTOS; CASATTI, 
2007). Na bacia do rio Machado, um importante 
afluente do rio Madeira situado no estado de 
Rondônia, amostragens recentemente realizadas em 
75 igarapés registraram a espécie Knodus heteresthes 

entre as 10 espécies dominantes (CASATTI et al., 
2013). Apesar do destaque que a espécie ocupa em 
termos de abundância, estudos sobre sua biologia 
ainda não foram realizados, assim como para muitas 
outras espécies de peixes desta região. Neste trabalho, 
objetivamos estudar a biologia alimentar de Knodus 
heteresthes, a m de responder (1) quais os itens 
alimentares preferenciais, (2) se há in uência da 
sazonalidade na dieta da espécie e (3) e se há mudança 
na dieta a partir de variações ontogenéticas.

Material e Métodos

Área de estudo

O igarapé do Nove (62°48’01”S; 87°55’19”W) 
está localizado na bacia de drenagem do rio Machado, 
situada na porção leste do estado de Rondônia (Figura 1). 
O clima da região é caracterizado por temperaturas que 
variam entre 19 e 33ºC e precipitação anual em torno 
de 2500 mm (KRUSCHE et al., 2005), sendo o regime 
pluviométrico caracterizado por uma estação seca ( nal 
de maio a setembro) e uma chuvosa (outubro a abril) 
(FERNANDES; GUIMARÃES, 2002). O igarapé 
estudado apresenta profundidade média de 0,26 ± 0,05 
m, largura média de 6,92 ± 2,40 m, velocidade média de 
0,20 ± 0,10 m/s, substrato arenoso, presença de gramíneas 
e plantas aquáticas de pequeno porte. A microbacia do 
igarapé estudada apresenta pasto na matriz adjacente, 
contudo é predominante a presença de angiospermas 
arbóreas localizadas às margens do igarapé na região, 
à montante e à jusante do trecho amostrado. No trecho 
onde foram realizadas as coletas, foi observado um 
menor número de árvores (aproximadamente dois 
indivíduos/m2) quando comparado às áreas à montante 
e à jusante. 
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Amostragem e análise de dados 

As coletas foram realizadas bimestralmente de 
outubro 2011 a setembro 2012. Em um trecho de 50 
m foram utilizados rede de arrasto de mão (picaré) de  
2,0 x 1,20 m com malha de 2 mm e um puçá com abertura 
de 0,46 x 0,33 m com malha de 2 mm durante uma 
hora. Como complemento, utilizamos 10 armadilhas 
tipo covo, confeccionadas com garrafa pet (2 L de 
volume), contendo milharina (milho moído) como isca, 
que permaneceram armadas durante 24 h com revisões 
a cada 4 h. As armadilhas permaneceram equidistantes 
2 m entre si, ao longo de todo o trecho, com a abertura 
voltada para jusante. Antes das coletas, as extremidades 
dos trechos de amostragem foram bloqueadas com redes 

de malha na (5 mm entre nós opostos) para evitar a fuga 
dos peixes. Os espécimes coletados foram xados em 
formol 10% e preservados em etanol a 70%.

Foram realizadas sessões de mergulho a m de 
promover observações comportamentais da espécie  
K. heteresthes. As observações foram realizadas 
utilizando os métodos ad libitum, animal focal 
(LEHNER, 1999) e gravações com uma máquina digital, 
modelo Nikon Coolpix AW100 camu ada, totalizando 
10 horas de observação. As observações ocorreram 
no trecho central do igarapé (maior velocidade da 
correnteza) durante quatro horas no período diurno 
(07h00min-11h00min). Para cada indivíduo ou grupo de 
indivíduos observados em atividade foram registrados: 

FIGURA 1: Mapa da bacia do rio Machado com a localização da área de estudo (circulo preto).
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posição no canal (margem ou canal principal e posição 
na coluna de água) e características comportamentais. 
As informações sobre a espécie foram registradas com 
lápis em placas de polietileno de 15 x 20 cm durante as 
sessões de mergulho.

O comprimento padrão (CP) de cada exemplar 
foi medido para de nição das classes de tamanho 
(CT). Os conteúdos estomacais foram acondicionados 
em álcool 70ºGL e os itens alimentares identi cados 
com o auxílio de microscópio estereoscópico, até o 
menor nível taxonômico possível. Para a análise da 
alimentação foram utilizados os métodos de frequência 
de ocorrência (Fi%) e volumétrico (Vi%) (HYNES, 
1950; HYSLOP, 1980). O volume de cada item foi 
obtido através de uma placa de petri milimetrada, 
onde foi determinada a área ocupada pelo item em 
milímetros cúbicos sendo posteriormente convertido 
em mililitros (HELLAWELL; ABEL, 1971). Esses 
dados foram combinados no Índice de importância 
alimentar (IAi) proposto por Kawakami e Vazzoler 
(1980) e adaptado por Hahn et al. (1997), de acordo 
com a equação: IAi = (Fi*Vi)/  (Fi*Vi)*100, onde 
i = 1, 2, … n itens alimentares; Fi = frequência 
de ocorrência de um determinado item alimentar;  
Vi = volume de um determinado item alimentar. Os 
itens alimentares foram analisados de acordo com 
a origem (autóctones e alóctones), estação do ano 
(estação chuvosa e seca) e fases de vida (jovens e 
adultos).

O estabelecimento das classes de tamanho (CT) que 
reuniu os exemplares em jovens e adultos foi realizado 
através da observação do estádio de maturação gonadal 
(baseado em NUÑEZ; DUPONCHELLE, 2008) de 150 
exemplares, sendo que os indivíduos com CP superior 
a 30 mm apresentaram gônadas maduras (adultos). 
Observamos a presença de ovários grandes e cheios 
ocupando signi cativo espaço na cavidade abdominal, 
com elevada presença de ovócitos amarelados e com 
formato ovulado. Para os machos, foram observados 
testículos mais largos, cheios e completamente 
brancos. Para a realização das análises estatísticas 
os dados foram previamente log-transformados  
(log x + 1). Pelo fato dos pressupotos de normalidade e 
homocedasticidade não serem alcançados, foi utilizado 

um teste não-paramétrico (Kruskal-Wallis) a m de 
testar as diferenças entre as CT. O teste de 2 foi 
aplicado a m de detectar diferenças na participação 
dos itens alimentares de origem autóctone e alóctone 
entre jovens e adultos, e entre as estações (seca vs. 
chuvosa). Todas as análises foram realizadas no 
programa Statistica 7.0. Os resultados dos testes foram 
considerados signi cativos sempre que p  0,05.

Resultados
Um total de 90 exemplares foi analisado, para a 

estação chuvosa a CT mais representativa em abundância 
foi de 26 a 30 mm (n = 25), seguido de 21 a 25 mm  
(n = 9) e 31 a 35 mm (n = 7). As CT inferiores e 
superiores aos resultados supracitados apresentaram 
abundância inferior a três indivíduos. Na estação seca 
a maior abundância (n = 19) foi da CT de 21 a 25 mm, 
seguido de exemplares com 15 a 20 mm (n = 12) e de 
26 a 30 mm (n = 9). As classes de tamanho superiores 
apresentaram abundância menor que cinco indivíduos 
(Figura 2).

Somente as CT de 15 a 20 mm e 26 a 30 mm 
apresentaram diferença signi cativa entre as estações 
seca e chuvosa. Os indivíduos compreendidos na CT 
de 15 a 20 mm foram mais abundantes na estação seca 
(n=12) do que na chuvosa (n=1) ( 2 = 10,1; p <0,05) e 
para a CT de 26 a 30 mm um maior número de indivíduos 
foi coletado na estação chuvosa (n=25) do que na seca 
(n=9) ( 2 = 7,52; p<0,05). Diferenças signi cativas no 
número de indivíduos entre as CT não foram encontradas 
(Kruskall-Wallis, 2 = 0,00; p>0,05).

A espécie K. heterestes ingeriu muitos itens, 
variando de material de origem vegetal, como sementes, e 
material de origem animal, como aracnídeo, bryozoários 
e insetos terrestres e aquáticos em diversos estágios de 
vida. O item fragmento de insetos terrestres foi o mais 
consumido por jovens (chuvosa, IAi % = 77,2; seca, 
IAi % = 89,9) e adultos (chuvosa, IAi % = 72,2; seca, 
IAi % = 93,5) em ambas as estações. Dentre os demais 
itens, pupas de Diptera (IAi % = 15,3) e Hymenoptera 
(IAi % = 3,9), na estação chuvosa, e Coleoptera  
(IAi % = 1,7), na estação seca, foram os mais 
representativos na dieta de indivíduos adultos. 
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Hymenoptera (IAi % = 9,3) e larvas de Chironomidae 
(chuvosa, IAi % = 2,43; seca IAi % = 4,2) foram o segundo 

FIGURA 2: Frequência absoluta (n) dos indivíduos de Knodus heteresthes coletados no igarapé do Nove por classe de tamanho e estação. 

grupo de itens mais abundantes na alimentação de jovens 
para os períodos de chuva e seca, respectivamente 
(Tabela 1).

TABELA 1: Percentual do índice alimentar (IAi%) de cada item consumido por indivíduos jovens e adultos de K. heterethes 
coletados nas estações seca e chuvosa no igarapé do Nove, Bacia do rio Machado, Rondônia. * = itens alóctones, 
** = itens autóctones e *** = itens de origem indeterminada.

Itens alimentares
Jovens Adultos 

Chuvosa Seca Chuvosa Seca
Origem Vegetal
Sementes* 1,49 0,22 0,35 0,13
Material Vegetal não identi cado*** 0,34 0,02 0,00 0,00
Origem Animal
Aracnideo terrestre* 0,09 0,00 0,00 0,00
Bryozoa** 0,00 0,08 0,00 0,00
Coleoptera*** 1,02 0,19 1,85 1,71
Diptera* 0,00 0,07 1,38 0,00
Ephemeroptera** 0,26 0,09 0,92 0,00
Hemiptera** 0,13 0,12 0,00 0,00
Hirudinae** 0,00 0,40 0,00 0,00
Homoptera* 0,00 0,00 0,35 0,00
Hymenoptera* 9,03  1,64 3,92  0,00
Isoptera* 0,30 0,00 0,00 0,00
Orthoptera* 0,00 0,00 0,00 0,76
Plecoptera** 0,09 0,02 0,00 0,00
Pupa de Chironomidae** 0,09 0,01 0,00 0,00
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Pupa de Diptera** 0,09 0,40 15,34  0,00
Larva de Ceratopogonideae** 1,62 1,68 0,23 0,13
Larva de Chironomidae** 2,43 4,22 0,46 0,38
Larva de Coleoptera** 0,06 0,00 0,00 0,00
Larva de Diptera** 0,02 0,52 0,35 0,38
Larva de Lepidoptera** 0,00 0,03 0,35 0,82
Juvenil de Odonata** 0,06 0,09 0,00 0,00
Larva de Simuliidae** 0,00 0,01 0,58 0,00
Larva de Trichoptera** 3.07 0,08 0,00 1,58
Fragmentos de insetos terrestres* 77,27  89,95  72,20  93,50
Inseto não Identi cado*** 0,00 0,01 0,00 0,00
Ovos não Identi cados*** 1,56  0,16 1,96 0,63

O consumo de i tens autóctones difer iu 
signi cativamente do de itens alóctones tanto entre os 
indivíduos jovens ( 2 = 70,4; p<0,05) como entre os 
adultos ( 2 = 60,6; p<0,05), sendo os itens de origem 
alóctone os mais consumidos em ambas as fases de vida 
(Figura 3).

O consumo de i tens autóctones difer iu 
signi cativamente do de itens alóctones tanto na estação 
chuvosa ( 2 = 53,0; p<0,05) como na estação seca ( 2 = 
77,0; p<0,05), sendo os itens de origem alóctone os mais 
consumidos em ambas as estações (Figura 4).

FIGURA 3: Percentual do índice alimentar dos itens autóctones e alóctones consumidos por jovens e adultos de K. heteresthes no igarapé 
do Nove.
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Grupos de 10-22 indivíduos de K. heteresthes 
de maior porte foram observados forrageando 
continuamente, praticando a captura de itens na coluna 
d’água carregados pela correnteza, junto ao substrato e 
na superfície da água, principalmente na região central 
do igarapé. Durante o processo de captura de itens 
arrastados pela correnteza, os peixes nadavam orientados 
contra a correnteza; após inspecionarem o item (podendo 
ou não capturá-lo), deixavam-se levar pela correnteza, 
para novamente nadar em direção à montante. Indivíduos 
de pequeno porte formaram grupos de até 15 indivíduos, 
espacialmente restritos às áreas marginais (mais rasas). 
Somente foram observados comportamentos alimentares 
individuais com ausência de comportamento agonístico 
e/ou forrageio conjunto.

Discussão
Igarapés de oresta de terra rme são componentes 

importantes do sistema uvial amazônico (WELCOMME, 
1985), que abrigam um grande número de espécies de 
peixes (BÜHRNHEIM; COX-FERNANDES, 2003; 
MONTAG et al., 2009; OLIVEIRA et al., 2009; BARROS 
et al., 2011) principalmente de porte pequeno, com 

comprimento total menor que 100 mm (BÜHRNHEIM, 
2002). Este ambiente apresenta diversidade de habitats 
menor do que de rios, possuindo geralmente dois 
ambientes típicos: ambientes de alta velocidade de 
correnteza, com substrato composto principalmente por 
areia, seixos, raízes de plantas e troncos submersos; e 
ambientes de poções mais profundos, formados em 
áreas de baixa velocidade de correnteza, normalmente 
nos retornos dos meandros do canal ou após barreiras 
naturais (e.g. troncos de árvores), com o substrato 
constituído por bancos de folhas e pequenos galhos 
(FITTKAU, 1967; BÜHRNHEIM, 2002).

Indivíduos jovens de Knodus moenkhausii formam 
pequenos grupos (até oito indivíduos), espacialmente 
restritos às áreas mais rasas, próximas às margens, 
investindo em porções mais profundas do riacho na 
ausência de adultos (CENEVIVA-BASTOS; CASATTI, 
2007). Desta forma, tal comportamento descrito para 
uma espécie do mesmo gênero pode ter favorecido a 
captura por nossos aparatos de pesca, sendo coletado um 
maior número de juvenis de pequeno porte (<20 mm), na 
região marginal, no período da seca e um elevado número 
de jovens de maior porte (de 26 a 30 mm) no período 
chuvoso, estação na qual os igarapés apresentam maior 

FIGURA 4: Percentual do índice alimentar dos itens autóctones e alóctones consumidos por K. heteresthes no igarapé do Nove durante as 
estações chuvosa e seca.
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profundidade por in uência de chuvas locais (NAIMAN; 
BILBY, 1998; CARVALHO, 2008).

Igarapés possuem águas pobres em nutrientes e 
o denso dossel da oresta impede a penetração da luz 
na superfície dos mesmos, sendo a presença de plantas 
aquáticas praticamente inexistente (JUNK; FURCH, 
1985; WALKER, 1995). Nestes ambientes oligotró cos, 
onde a produtividade primária é baixa, a principal fonte 
energética para sustentar as comunidades é baseada na 
entrada de folhas, ores, artrópodes terrestres e larvas 
de insetos (GOULDING, 1980; WELCOMME, 1985; 
GOULDING et al., 1988; WALKER, 1991; CASTRO, 
1999; MOULTON; MAGALHÃES, 2003; ABILHOA 
et al., 2009) no ambiente aquático. Estudos sobre 
dieta de peixes em igarapés amazônicos apontam que 
macroinvertebrados constituem o grupo de presas mais 
importante nas teias tró cas desses sistemas aquáticos 
(KNÖPPEL, 1970; SAUL, 1975; SOARES, 1979; 
HENDERSON; WALKER, 1986; SILVA, 1993). 

Segundo Soares (1979), peixes de riacho tropicais 
podem apresentar preferências por tipos especí cos 
de itens alimentares, contudo o alimento de origem 
alóctone, principalmente insetos terrestres, é descrito 
como o mais importante. Tais resultados têm servido 
de suporte para generalizações sobre a importância 
das relações entre os peixes e a oresta ripária, que 
caracteriza extrema dependência de fontes alóctones de 
alimento para a ictiofauna de igarapés (SILVA, 1993; 
SABINO; ZUANON, 1998; LOWE-MCCONNELL, 
1999). Peixes que apresentam pequeno porte são 
especialmente capacitados para explorar alimentos como 
artrópodes aquáticos e terrestres (MOYLE; CECH, 
1996; CASTRO; MENEZES, 1998; CASTRO, 1999). 

Assim como os resultados encontrados para K. 
heteresthes, Ortaz (2001) descreve que as espécies 
Knodus deuterodonoides e Knodus sp. apresentaram 
hábitos predominantemente insetívoros, consumindo 
maior diversidade de itens (em sua maioria alóctone) na 
estação chuvosa. Segundo Mazzoni et al. (2010), para 
estudos em riachos do alto rio Tocantins (GO), a espécie 
Knodus sp. foi considerada carnívora/insetívora, sendo 
sua dieta principalmente baseada em insetos alóctones 
e autóctones. Os autores supracitados caracterizaram a 
espécie com corpo alto, comprimido lateralmente e olhos 

grandes, com hábito alimentar orientado pela capacidade 
visual. Essa espécie tem sua dieta baseada em itens 
de origem animal e apresentam comportamento tanto 
pelágico quanto epibentônico, se alimentando na coluna 
d´água e/ou no substrato (MAZZONI et al., 2010), sendo 
estas características importante para o consumo de itens 
alóctones (MAZZONI; IGLESIAS-RIOS, 2002). 

Nossos resultados apontaram que itens animais 
oriundos da oresta ripária foram predominantes na dieta 
de K. heteresthes, tanto para indivíduos jovens quanto 
para adultos. Wootton (1998) descreve que o crescimento 
dos peixes é acompanhado por importantes mudanças 
na dieta e na susceptibilidade à predação, sendo que 
o primeiro ano é um momento de intenso incremento 
no tamanho do corpo. O incremento ontogenético do 
comprimento do intestino em relação ao comprimento 
corporal tem sido amplamente registrado em peixes 
tropicais (MAZZONI et al., 2010). Esse processo está 
relacionado à capacidade de absorção do intestino que, 
por sua vez, torna-se mais elevada com o aumento da 
extensão do mesmo e, entre as espécies onívoras, é 
fortemente esperada a redução da participação dos itens 
alimentares de origem animal na medida em que se 
tornam adultos (MAZZONI et al., 2010). Apesar de não 
termos realizado análises relacionadas ao comprimento 
do intestino, apontamos que esse processo não foi 
registrado para o presente estudo, pois os indivíduos 
adultos, assim como os juvenis, apresentaram elevado 
consumo de itens de origem animal. 

Muitas espécies de peixes utilizam os recursos de 
origem alóctone (frutos, sementes e insetos terrestres) 
como fonte principal de energia (CLARO-JR et al., 
2004). Tal prática visa a captura de itens alimentares 
que sejam importantes para a obtenção mais e ciente 
dos recursos energéticos necessários à sobrevivência 
(ZAVALA-CAMIM, 1996). Dessa forma, supomos 
que a elevada ingestão de insetos por parte dos 
indivíduos jovens de K. heteresthes esteja relacionada 
ao desenvolvimento de tecido somático (crescimento), 
e nos adultos associado a alocação de energia para a 
produção de tecidos germinativos, considerando que 
foram encontrados muitos indivíduos (CP >30 mm) 
em estádio de reprodução avançado em cinco dos seis 
bimestres analisados (observação pessoal).
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Estudos sobre forrageamento de peixes de riachos 
neotropicais apontam, em sua maioria, uma dieta 
euritró ca, que pode ser alterada frente a mudanças no 
ambiente decorrentes de ações antrópicas ou mesmo 
ao longo de utuações sazonais (SABINO; CASTRO, 
1990). A elevada ocorrência de itens alóctones 
registrados durante a estação seca suporta a hipótese 
de vários autores (ex. WINEMILLER, 1989; LUIZ et 
al., 1998), onde a entrada de matéria alóctone no meio 
aquático é importante para o suprimento alimentar 
em riachos neste período. Contrariamente, diversos 
estudos apontam que proporções mais elevadas de itens 
alóctones são fornecidos aos riachos durante a estação 
chuvosa (MORELLATO, 1992; UIEDA; KIKUCHI, 
1995; AFONSO et al., 2000; REZENDE; MAZZONI, 
2005). Padrões sazonais determinados pelo regime de 
chuvas e ventos in uenciam o transporte de itens durante 
eventos de tempestade (ANGERMEIER; KARR, 1983), 
sendo esta in uência aumentada com a remoção da mata 
ciliar (DE LA ROSA, 1995).

Segundo Rezende e Mazzoni (2003), muitas 
espécies de Characidae são oportunistas quanto 
ao uso de recursos alimentares em ambientes de 
riachos, e isso mostra que certas espécies muito 
provavelmente utilizam um determinado tipo de item 
alimentar na ausência de outro de maior preferência. 
Ceneviva-Bastos e Casatti (2007) observaram grupos 
de 5-20 indivíduos de K. moenkhausii forrageando 
continuamente, praticando a cata de itens na coluna 
d’água carregados pela correnteza, a cata de itens 
junto ao substrato ou à vegetação submersa e a cata de 
itens na superfície da água, sendo tal comportamento 
também observado para K. heteresthes. A participação 
praticamente equitativa de itens autóctones e 
alóctones na dieta de K. moenkhausii é um indicativo 
de que esta necessita de poucas exigências quanto 
à integridade da vegetação marginal para sua 
alimentação (CENEVIVA-BASTOS; CASATTI, 
2007). Tal a rmação, não corrobora com os resultados 
encontrados para a dieta de K. heterethes, que utilizou 
uma elevada quantidade de itens alóctones em ambas 
as estações, apontando que esta espécie talvez seja 
mais dependente da mata ripária como fonte de 
recurso alimentar (insetos terrestres). 

A vegetação ripária é importante para a manutenção 
da integridade biológica de ambientes aquáticos lóticos, 
notavelmente por seus efeitos sobre a produtividade 
primária, temperatura e fornecimento de material 
alóctone (galhos, frutos, sementes, folhas e troncos) para 
dentro do canal (CASATTI et al., 2009). Estes últimos 
servem como alimento, sítio reprodutivo e refúgio para 
diversas espécies (SCHNEIDER; WINEMILLER, 
2008). A supressão das matas ripárias, por sua vez, 
altera as relações tró cas entre os organismos (PUSEY; 
ARTHINGTON, 2003) e afeta a estrutura e composição 
das comunidades aquáticas (CASATTI et al., 2009).

Apesar de a espécie estudada consumir uma 
elevada diversidade de itens alimentares, não a 
consideramos como oportunista, quanto à utilização de 
recursos alimentares, pois a mesma apresentou elevada 
preferência por insetos terrestres, apontando de tal forma 
certo nível de especialização tró ca. Tal especialização 
pode estar relacionada às elevadas abundâncias 
encontradas pela espécie, que possivelmente demonstra 
boa capacidade em alocar energia para crescimento, 
no caso dos indivíduos jovens, e reprodução (adultos), 
tornando-a uma das espécies dominantes em igarapés 
conservados.
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